

  



  

    [image: ]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    



    

      [image: ]

    


  




  

    



    Título original: The Power of Positive Thinking – Interfaith 21st Century Edition.




    Copyright 1952, 1956 Prentice-Hall, Inc.




    Copyright renovado © 1980 Norman Vincent Peale.




    Comentário e anotações © 2022 Hasan Abdullah Ismaik.




    hasanismaik.com




    twitter.com/HasanIsmaik




    facebook.com/HasanIsmaikOfficial




    instagram.com/hasan.ismaik/




    Copyright da edição brasileira © 1956, 2023 Editora Pensamento-Cultrix Ltda.




    1ª edição 2023.




    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou usada de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravações ou sistema de armazenamento em banco de dados, sem permissão por escrito, exceto nos casos de trechos curtos citados em resenhas críticas ou artigos de revistas.




    A Editora Cultrix não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais ou eletrônicos citados neste livro.




    Editor: Adilson Silva Ramachandra




    Gerente editorial: Roseli de S. Ferraz




    Preparação de texto: Marcelo Brandão Cipolla




    Gerente de produção editorial: Indiara Faria Kayo




    Editoração eletrônica: Join Bureau




    Revisão: Claudete Agua de Melo




    Produção de ebook: S2 Books




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    

      

        Peale, Norman Vincent




        O poder do pensamento positivo: edição expandida e comentada para o século XXI / Norman Vincent Peale, Hasan Abdullah Ismaik; tradução Leonidas Gontijo de Carvalho, Marcelo Brandão Cipolla. – São Paulo: Editora Cultrix, 2023.




         




        Título original: The power of positive thinking




        ISBN 978-65-5736-261-7




         




        1. Autoajuda 2. Desenvolvimento pessoal 3. Sucesso – Aspectos psicológicos I. Ismaik, Hasan Abdullah. II. Título.




         




        23-161263




        CDD-158.1


      


    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Sucesso: Psicologia aplicada 158.1 
Eliane de Freitas Leite – Bibliotecária – CRB 8/8415




    1ª edição digital 
eISBN: 9786557362648




    Direitos de tradução para a língua portuguesa adquiridos com exclusividade pela




    EDITORA PENSAMENTO-CULTRIX LTDA., que se reserva a propriedade




    literária desta tradução.




    Rua Dr. Mário Vicente, 368 - 04270-000 - São Paulo, SP – Fone: (11) 2066-9000




    E-mail: atendimento@editoracultrix.com.br




    http://vww.editoracultrix.com.br




    Foi feito o depósito legal.


  




  

    



    Para os jovens de todas as nações, raças e religiões nos quatro cantos da Terra que já estão cansados da vida, exauridos pelo excesso de pensamentos e perderam os sonhos e as esperanças, cedendo ao desespero. O mundo que vão herdar – ameaçado por pandemias, pelo aquecimento global, por guerras infindáveis, desastres naturais e crises de todo tipo, econômicas, morais e espirituais – os deixou à beira do desespero e levou-os a não crer que a vida tem um sentido. Convido-os de modo especial a adotar o poder do pensamento positivo. Armados de esperança no futuro e tendo os três Livros Sagrados para guiá-los, possam eles entender que a fé é a resposta, como foi no passado e será hoje e sempre.




    – Hasan Abdullah Ismaik


  




  

    NOTA À NOVA EDIÇÃO




    Uma proposta para aumentar o alcance de um clássico atemporal para os seguidores de três grandes religiões




    O inspirador O Poder do Pensamento Positivo, do dr. Norman Vincent Peale, é um dos livros mais influentes da era moderna. Publicado em 1952, fez sucesso de imediato, passando 186 semanas na lista de mais vendidos do New York Times e dando origem a todo um gênero de literatura de autoajuda. Vendeu mais de 24 milhões de exemplares no mundo inteiro e foi traduzido para 42 idiomas, sendo um deles o árabe, e foi assim que o livro atraiu a atenção de Hasan Abdullah Ismaik.




    O que poderia atrair um bilionário árabe e muçulmano para a obra de um ministro protestante norte-americano que morreu quando Ismaik ainda era adolescente?




    O apelo estava na força simples das duas crenças principais de Peale: que nossos pensamentos e sentimentos determinam nossas ações e que nossa vida pode ser transformada pela positividade. Para vencer a negatividade, Peale citava afirmações tiradas da Bíblia cristã. Depois de estudar as três bíblias abraâmicas,[ 01 ] Ismaik reconheceu na mesma hora a proximidade que havia entre as passagens selecionadas por Peale da Bíblia King James e aquelas contidas no Alcorão e nos três livros da Bíblia Hebraica ou Tanakh: Torá, Nevi’im e Ketuvim.




    Essa ideia poderosa inspirou este livro, uma edição do clássico à qual foram acrescentadas citações análogas do Alcorão e da Bíblia Hebraica, que ecoam e reforçam as lições bíblicas de Peale. Até agora, O Poder do Pensamento Positivo não representava muito bem os não cristãos. Depois de estudar os livros sagrados das três religiões abraâmicas, Ismaik, que também experimentou na própria vida a força espiritual do livro do reverendo Peale, acredita que esta “edição ecumênica”, com citações, pode ressoar com membros de outras religiões, não somente levando-os a realizar todo o seu potencial, mas também despertando-os para a filosofia e as crenças que as três religiões abraâmicas têm em comum. E ele crê firmemente que os jovens desiludidos que encontra em suas viagens, de modo especial, precisam desse farol que ilumina o caminho da esperança. Que a leitura deste livro os inspire a explorar melhor a grandeza e a majestade dos livros sagrados que os guiarão a um caminho de salvação espiritual pavimentado de contemplação e paciência.




    O Poder do Pensamento Positivo: Edição Comentada para o Século XXI oferece uma voz unificadora e universal em nosso mundo polarizado. A mensagem do livro é universal: quaisquer que sejam os desafios que enfrentamos, todos nós temos o poder de nos elevar mediante a superação da desconfiança em si, do ceticismo e do desespero. Peale nos conclamou a cultivar uma “confiança simples, porém sólida” capaz de “libertar a [nossa] força interior”. Para alcançar essa confiança, precisamos de um fundamento mais sólido que a areia movediça dos medos e limitações humanos.




    As três grandes religiões monoteístas que descendem de Abraão – o judaísmo, o cristianismo e o islamismo – oferecem, pela fé, o mesmo caminho que conduz a esse fundamento divino. Para culturas que muitas vezes são dilaceradas pelas diferenças, esta nova edição do clássico é uma poderosa afirmação de como as doutrinas religiosas que partilhamos mapeiam os mesmos passos que precisamos dar no caminho de busca pela graça e inspiração que vêm do Deus que temos em comum.




     




    – William Gladstone, Editor


  




  

    PRÓLOGO




    O Poder do Pensamento Positivo parece um título que vem de outra época e de um mundo menos conturbado do que o nosso. No entanto, este livro clássico é tão importante hoje quanto era quando publicado pela primeira vez. Talvez seja ainda mais necessário.




    Segundo o reverendo dr. Norman Vincent Peale, o pensamento positivo não é um otimismo ingênuo, mas, antes, uma “confiança simples, porém sólida” em que somos capazes de superar os desafios. Escreveu: “É lamentável que as pessoas se deixem vencer pelos problemas, cuidados e dificuldades da existência, o que não deixa de ser completamente desnecessário”.




    Em que sentido a derrota é desnecessária? Muita coisa na vida – nossas circunstâncias e limitações pessoais, as ações das outras pessoas – parece estar fora do nosso controle. O sucesso ou o fracasso parecem depender muito mais da sorte do que da vontade. Na visão do reverendo Peale, sucumbimos à derrota quando deixamos a negatividade dominar nossa mente. A falta de autoconfiança, a intimidação e o medo, entre outras coisas, nos programam para fracassar. Não podemos mudar as realidades que enfrentamos, mas podemos, sim, mudar o modo como pensamos sobre elas.




    Se formos capazes de resistir às ideias destrutivas, poderemos cultivar os sentimentos positivos que conduzem a ações produtivas que nos trazem paz de espírito, energia e vitalidade, aliviam-nos da preocupação e da tristeza e conduzem à realização pessoal e ao triunfo profissional.




    Essa é uma promessa imensa. Mas o pensamento positivo, tal como o reverendo Peale o definiu, transcende o mero otimismo. Para alcançá-lo, primeiro temos de olhar para além de nós mesmos e de nossa limitada imaginação. Para quebrar os grilhões dos pensamentos nocivos, temos de invocar uma força superior – nas palavras de Peale, “canalizar a força espiritual” baseada no fortalecimento da nossa crença em Deus e da nossa absoluta confiança n’Ele.




    Quando descobri este livro, essas ideias me chamaram a atenção por serem tão parecidas com as minhas. Muita gente relaciona a positividade com o temperamento individual e com o fato de estarmos em condições confortáveis. Para mim, no entanto, ela é a força que nos move a viver plenamente, a dominar nosso mundo e a reconstruí-lo para deixá-lo melhor do que o encontramos. Não se trata de um processo intelectual ou lógico, mas de uma riqueza emocional cheia de esperança. O pensamento positivo é uma energia que dá a partida em nossa iniciativa e nossa coragem e alimenta nossos esforços e nossa confiança.




    Isso se evidencia quando percebemos e aceitamos que é natural que a vida seja cheia de dificuldades e obstáculos. Sofremos tormentos e tropeçamos, como aconteceu com os profetas e mensageiros que nos precederam. A Bíblia, em sua versão King James, aconselha: “Irmãos, tomai como exemplo de paciência e perseverança a atitude dos profetas, que pregaram em Nome do Senhor, diante do sofrimento” (Tiago 5:10). Como a deles, nossa fé em Deus é a única força por meio da qual somos capazes de seguir adiante. Assim como os profetas venceram pela força espiritual, assim também podem ser vencedores todos aqueles cujo coração se abra para crer em Deus e confiar n’Ele.




    Sem essa energia, ficamos presos num círculo vicioso de pensamentos, sentimentos e comportamentos negativos. No estágio do pensamento, somos hesitantes e duvidamos de nós mesmos; as ideias giram em nossa cabeça, mas relutamos em agir. No estágio do sentimento, somos vencidos pelas emoções, incapazes de contê-las por meio da racionalidade de uma filosofia abrangente; assim, tendemos a agir de maneira descontrolada. O pensamento positivo exige um alinhamento de pensamentos e sentimentos que conduza a um comportamento construtivo que abrace a vida com todas as suas glórias e dores, em vez de rejeitá-la.




    Muitos jovens que conheci estão presos nesse círculo vicioso negativo. É certo que compreendo o sofrimento deles. Vivemos numa época de grandes divisões e conflitos globais, sociais, religiosos e econômicos. Os ciclos incansáveis dos noticiários e das redes agitam as chamas do desassossego. No nível pessoal, os jovens se desesperam para alcançar suas ambições, ganhar um salário decente, realizar-se espiritualmente ou mesmo encontrar um lugar confortável neste mundo.




    A desesperança muitas vezes descamba para um comportamento destrutivo que prende as almas numa rotina de negatividade e profecias autodestrutivas de derrota e decepção.




    Como mudar essa mentalidade? Há muito tempo acredito que a mudança começa com o reconhecimento de que somos criaturas escolhidas por Deus para ser Seus representantes, agindo em Seu nome na terra. Deus confiou a nós – e a mais nenhuma de Suas criaturas – o poder do pensamento, para que possamos distinguir o bem do mal, obedecer às Suas leis e, mais importante ainda, honrá-Lo mediante o enriquecimento de nossa efêmera existência.




    Se experimentarmos uma conexão consciente com o Divino e manifestarmos Seu espírito por meio de nossas ações, não poderemos viver na desolação e na derrota. Apoio a crença de Peale de que, para alcançar nosso potencial humano, precisamos compreender e viver de maneira visceral a nossa fé e canalizar nossa força espiritual; concordo com isso.




    O Poder do Pensamento Positivo não é um livro proselitista. É uma envolvente coletânea de histórias a respeito dos problemas que os congregados do reverendo Peale enfrentaram quando ele era pastor na Marble Collegiate Church, em Nova York. São dificuldades como as que todos nós vivemos: uma sensação de inferioridade ou de incapacidade, preocupações que nos paralisam, obstáculos aparentemente insuperáveis e a dor da tristeza e da perda.




    Peale descreve como aconselhou esses sofredores para nos mostrar como nós também podemos enfrentar as dificuldades fortalecendo nossa própria conexão com Deus. As técnicas que ele usou para aliviar a angústia deles foram derivadas da sua fé cristã e dos versículos do Antigo e do Novo Testamentos, sobretudo da Bíblia em sua versão King James.




    Os não cristãos talvez não se sintam à vontade com essas soluções. Muitas pessoas às quais recomendei o livro entenderam erroneamente sua mensagem, como se fosse uma obra de proselitismo cristão. Ao lê-lo com a mente aberta, no entanto, encontrei forte correspondência entre os ensinamentos do islamismo e as lições de Peale, a começar por sua crença na fé como fonte e origem de todo pensamento vivificante. A interconexão entre a fé e a razão está bem representada na tradição islâmica.[ 02 ] E me impressionou de maneira especial a semelhança entre os trechos da Bíblia citados por Peale e certos trechos do Alcorão. Quanto mais eu prestava atenção no que lia, mais encontrava ecos de nosso livro sagrado e dos nobres hadiths.[ 03 ] Fascinado por esses paralelos, voltei-me para a Bíblia hebraica (Tanakh) e encontrei a mesma semelhança de lições e ensinamentos.




    No fim, passei a ver as sucessivas lições do livro como um excelente mapa para a jornada espiritual que leva da ansiedade e da incapacidade rumo à tranquilidade e ao poder. Era como se cada versículo da Bíblia cristã, ao lado dos textos equivalentes das tradições islâmicas e judaicas, fossem uma lâmpada acesa que iluminasse nossa caminhada pela estrada da vida, que às vezes é escura e pedregosa.




    Em nossos tempos, que me parecem extremamente difíceis para os jovens – sobretudo para os que perderam a esperança e acabaram se afastando da redoma protetora das religiões abraâmicas quando não encontraram ninguém que os guiasse dentro delas ou lhes apresentasse a força e a positividade contidas em seus livros sagrados –, encontrei em O Poder do Pensamento Positivo, do reverendo Peale, uma tocha acesa capaz de iluminar o caminho para essas pessoas perdidas. Oro para que os acréscimos que fiz ao livro original deem a todos os jovens – sejam eles cristãos, muçulmanos ou judeus – acesso aos versículos sagrados que poderão ajudar a preservar sua fé e a protegê-los dos pensamentos e influências negativos. Creio que salvar esses jovens era o objetivo principal que o reverendo Peale queria alcançar com sua ideia genial de apresentar histórias da vida cotidiana e depois revelar o caminho que pode conduzir de volta à fé em Deus e em Seus ensinamentos. Essas descobertas me inspiraram tanto que criei esta edição anotada, usando os textos fundamentais das três grandes religiões abraâmicas.




    Publicar essas anotações foi um agradável processo de “turismo espiritual”, que confirmou e aprofundou minha própria fé religiosa. O fato de os três livros sagrados oferecerem palavras de sabedoria tão semelhantes para nos consolar e nos guiar em meio aos desafios da vida é algo profundamente tranquilizador,[ 04 ] uma prova inegável de que Deus cuida de nós.




    “Quem não agradece às pessoas, não agradece a Deus”: esse ensinamento de cortesia religiosa é comum às três grandes religiões abraâmicas. Seu sentido é simples e profundo. Agradecer aos outros pelo bem que nos fizeram é um dos atos bons que refletem a bondade e as boas maneiras que Deus prescreve para as relações entre as pessoas. Deus pergunta no Alcorão: “A recompensa pela bondade não é, acaso, a própria bondade?” (Ar-Rahman: 60).




    A expressão, neste prefácio, de minha apreciação pelo impacto imenso deste livro sobre mim e da força de que ele dotou a minha vida particular é uma forma de gratidão ao reverendo Peale. Lembro-me muito bem de um certo dia, pouco depois que comecei a trabalhar nesta nova edição do livro. Era meu aniversário. Eu estava me preparando para organizar um grande número de planilhas e anotações sobre textos semelhantes dos três livros sagrados. Queria terminar essas tarefas antes de ir a uma festinha de aniversário organizada em casa pela minha família. No entanto, a data do meu nascimento se tornou a data da morte de meu pai.




    Eu era muito próximo do meu pai, não só por morarmos na mesma casa, mas também porque ele era a pessoa com quem eu podia conversar sobre todos os meus pensamentos e ideias. Era meu melhor amigo e meu confidente, o homem mais importante de toda a minha vida. Era um modelo inigualável que combinava uma bondade inesgotável com uma firmeza inflexível. Era paciente e amoroso e nunca hesitou em ajudar ninguém, sempre que pôde. Depois que seu diabetes se agravou, o ato de cuidar dele se tornou um momento essencial do meu dia. Eu era incapaz de imaginar minha vida sem ele, e, no fim, passei meus últimos dias em sua companhia sem sequer pensar na possibilidade de perdê-lo.




    Confesso que, a partir do momento de sua morte e ao longo de todos os preparativos para os ritos funerários e o enterro, eu sentia que ele estava cuidando de mim, observando todos os meus assuntos e me protegendo como sempre fizera. E imaginava que, como sempre, poderia consultá-lo sobre as minhas decisões, inclusive as relativas aos ritos funerários e ao enterro. Está claro que eu vivi um estado psicológico de completa negação.




    Sua morte se tornou um fato inegável no exato instante em que o enterro terminou e voltei para uma casa já desprovida de sua presença, sabedoria e amor. Senti um sofrimento insuportável. A vida como eu a conhecia se tornara irreconhecível. A profundidade da minha tristeza pôs à prova tudo o que eu vinha acalentando, em todas as fibras do meu ser, a respeito de me submeter aos decretos de Deus e preservar um pensamento positivo baseado na fé.




    No fim das contas, o que me salvou foi a fé nas crenças que eu tinha. Primeiro, a morte e a vida estão nas mãos de Deus. Além disso, a morte é uma transição para outra vida, uma vida eterna, pois implica retornar a Deus. É como está dito no Alcorão: “E tu, ó alma tranquila, retorna ao teu Senhor, satisfeita (com Ele) e Ele satisfeito (contigo)! Entra no número dos Meus servos! E entra no Meu Paraíso!” (Al-Fajr: 30).




    Nos dias que se seguiram, minha fé em Deus me confortou e, embora não tenha diminuído minha tristeza, impediu-me de cair num abismo de desespero e desânimo. A fé em Deus e a crença de que voltamos para Ele depois da morte me deu força para aceitar que a existência de meu pai não desaparecera, mas, ao contrário, evoluíra para um estado completamente diferente do meu estado terreno.




    À medida que a neblina do sofrimento começou a se dissipar, comecei a me perguntar o que sentem os não crentes quando perdem seus entes queridos. E comecei a compreender melhor o versículo bíblico dos cristãos: “Se vivemos, para o Senhor vivemos; e, se morremos, é para o Senhor que morremos. Sendo assim, quer vivamos ou morramos, pertencemos ao Senhor” (Romanos 14:8). E do mesmo modo na Bíblia hebraica: “Ainda que eu caminhe por um vale tenebroso, nenhum mal temerei, pois estás junto a mim; teu bastão e teu cajado me deixam tranquilo” (Salmos 23:4).




    Anos antes da morte de meu pai, a situação mais estressante que eu já vivera fora a opressão causada pelo sentimento de injustiça. Embora a associação entre opressão e injustiça muitas vezes conduza as pessoas ao desespero ou à vingança cega, o método de pensamento positivo apresentado pelo reverendo Peale tinha sido suficiente para afastar ambas as coisas.




    Um belo dia, um amigo me ligou e disse: “Você leu o que estão falando sobre você nos jornais?”. Um conhecido tinha feito uma alegação falsa a meu respeito no contexto de um caso muito complexo e sensível, relacionado a acusações de ter prejudicado a economia do país. Pior ainda, sites de péssima reputação relataram as mentiras daquela pessoa sem se importar em confirmar sua veracidade.




    Na época, não encontrei nada melhor para me defender dessas alegações do que aquilo que o Alcorão recomenda para quem sofre uma situação dessas: “Ó crentes, quando um ímpio vos trouxer uma notícia, examinai-a prudentemente, para não prejudicardes a ninguém, por ignorância, e não vos arrependerdes depois” (Al-Hujurat: 6).




    Na verdade, eu repetia esse versículo sempre que alguém me perguntava sobre a veracidade da acusação. Mas o problema não terminou por ali, pois infelizmente nada se transmite tão rápido quanto uma manchete sensacionalista. Por simples repetição, a falsidade ganhou impulso suficiente para ser reproduzida em noticiários respeitáveis. Eu estava arrasado, mas resisti ao pânico. Consolei-me com este trecho da Bíblia hebraica: “Que pretendam o mal contra ti, façam planos: nada conseguirão” (Salmos 21:12).




    Entreguei o problema a Deus, ajudado por estes versículos:




    

      

        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Porque a Mim se apegou, eu o livrarei, protegê-lo-ei, pois conhece o Meu nome. Ele me invocará e eu responderei: ‘Na angústia estarei com ele, livrá-lo-ei e o glorificarei’; saciá-lo-ei com longos dias e lhe mostrarei a Minha salvação” (Salmos 91:14-16).


      


    




    

      

        ☪ Alcorão: “Sê paciente, que a tua paciência será levada em conta por Deus. Não te condoas deles (os incrédulos), nem te angusties por sua conspirações” (An-Nahl: 127).


      


    




    

      

        ✞ Versão da Bíblia King James Atualizada: “Porém, se esperamos por algo que ainda não podemos ver, com paciência o aguardamos” (Romanos 8:25).


      


    




     




    Assim, temos fé em Deus e confiança n’Ele, como o Alcorão nos instrui: “Que os crentes confiem em Deus!” (Ibrahim: 12). Dessa maneira, a opressão e a raiva se transformam em contentamento e na confiança de que Deus nem oprime nem aceita as tramas dos opressores. Isso também é mencionado na Bíblia hebraica: “Bendito sejas, ó nosso Deus, que hoje aniquilaste os inimigos de teu povo!” (Judite 13:17). E a Bíblia King James Atualizada: “Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados” (Mateus 5:4).




    No fim, fui inocentado de modo completo e total. Para não me sentir envenenado pelo amargor de toda essa situação, refleti sobre a história de Yunus (Jonas), que se encontra nos livros sagrados das três religiões abraâmicas.




    Esses foram apenas dois casos dos muitos em que fui inspirado por essa maneira de viver mais valente e corajosa preconizada em O Poder do Pensamento Positivo. Minha esperança é que todos os leitores encontrem em O Poder do Pensamento Positivo: Edição Comentada para o Século XXI uma nova confiança no amor de Deus tal como é expresso pelo texto sagrado de sua própria religião. Espero também que todos os crentes pratiquem com firmeza a sua religião e nutram a alma com o esplendor e a grandeza da proximidade com Deus, lendo Suas palavras e seguindo os livros que Ele revelou a Seus profetas. Aderindo ao que Deus mandou e proibiu, todos os crentes podem alcançar a felicidade e o sucesso na vida.




    Peço a todos que lerem este livro notável que sejam embaixadores e embaixadoras de Deus na Terra e alimentem o amor entre todos os seres humanos em geral e entre os povos de Abraão em particular, apesar de suas diferenças em matéria de costumes, tradições e crenças. Nunca será errado que os crentes das três religiões abençoadas, bem como os membros de outras religiões, leiam todos os livros sagrados para descobrir o esplendor do dom divino que Deus nos concedeu. Para os que hesitam em ler um texto sagrado que não seja o da sua própria religião, peço que não tenham medo e leiam de coração aberto. Todos nós somos criaturas de Deus e Seus representantes na Terra.




    Oro para que esta edição anotada nos desperte para a beleza não somente das outras religiões, mas também da nossa. Que possa também sublinhar que cristãos, muçulmanos e judeus são todos filhos de Abraão – literalmente irmãos e irmãs da mesma família, com muito mais pontos em comum do que diferenças.




    No decorrer dos séculos, nossas três religiões se separaram em razão de conflitos por política, território e dominação ideológica, às vezes movidos em nome da religião, mas nunca relacionados com a opinião comum que temos a respeito de Deus. A visão dos textos sagrados das nossas religiões lado a lado, refletindo as mesmas soluções divinas para problemas terrenos, deve deixar claro que as supostas divisões ideológicas entre nós não são fundamentais, mas questão de ênfase, interpretação e adaptação a diferentes culturas.[ 05 ]




    Pelo fato de sermos parentes tão próximos, com uma herança comum e sistemas éticos idênticos, espero com fervor que as três religiões abraâmicas possam se juntar para promover uma nova harmonia para a humanidade. Numa época em que o mundo parece mais cruel e materialista do que nunca, os ideais que temos em comum ganham cada vez mais importância.




    Há muitas coisas no mundo que precisam de cura: a inimizado entre o Oriente e o Ocidente; a divisão global entre conservadores e progressistas; os conflitos entre os gêneros e grupos raciais e étnicos; e o desequilíbrio entre os pobres e os ricos, para citar apenas alguns pontos mais sensíveis. Se as três grandes religiões encontrarem um propósito comum, estaremos muito mais próximos de alcançar a paz, o amor e a aceitação universais.




    Essa filosofia inspirou uma união de forças entre o Vaticano e a Al-Azhar, as maiores instituições religiosas cristã e muçulmana do mundo. Em 2019, o Papa Francisco e o Grande Imam Ahmed Al-Tayeb assinaram o Documento sobre a Fraternidade Humana em Abu Dhabi e criaram o Comitê Superior para a Fraternidade Humana, composto por cinco muçulmanos, um judeu, dois católicos e uma oficial da ONU cuja religião não é declarada em sua biografia.




    Inspirado por esse fato, o Sheik Mohamed bin Zayed, presidente dos Emirados Árabes Unidos, mandou que se construísse na Ilha de Saadiyat, em Abu Dhabi, um complexo que contém uma sinagoga, uma igreja, uma mesquita e um centro educacional, onde se realizam seminários o ano inteiro. Recomendo a todos que visitem a Casa da Família de Abraão, que incorpora a mensagem da fraternidade e do amor entre todos os crentes.




    Talvez O Poder do Pensamento Positivo: Edição Comentada para o Século XXI, promovendo ainda mais o diálogo ecumênico, também possa desempenhar um papel, ainda que pequeno, na promoção da fraternidade e na superação da intolerância.




    Agradeço ao reverendo Norman Vincent Peale pelo modo como seus ensinamentos abriram meus olhos e expandiram meu pensamento. Jurei que, toda vez que estiver no interior do estado de Nova York, visitarei seu túmulo no Quaker Hill Cemetery para rezar por sua alma e expressar minha profunda gratidão.




    Robert Leighton, bispo escocês do século XVII, disse algo que vem muito ao caso aqui: “A flor que segue o sol o faz até nos dias nublados”. Isso significa que, por escuros que estejam os dias da nossa vida, ainda somos guiados pelo sol, que é a presença de Deus. Como revela esta edição anotada do clássico atemporal do reverendo Peale, todos nós somos iluminados pelos raios do mesmo sol.




    Para concluir, gostaria de agradecer também à Fundação Peale e à família Peale por me confiar a tarefa de produzir esta versão anotada do livro magnífico do reverendo Peale. E agradeço também aos que ajudaram a produzi-lo: os editores da Waterside Productions, Inc.; minha advogada, Courtney Rockett; minha editora pessoal, Lisa McCormack; meu tradutor pessoal, Salsabil Mahmoud; o dr. Suleiman Ahmed, professor de filosofia; o dr. Ahmed Shamer, professor de Sharia; e Abdelrahman Ismaik, meu irmão.




     




    — Hasan Abdullah Ismaik


  




  

    POR QUE A RELIGIÃO?




    Depois de servir ao público por quatro décadas, o primeiro presidente dos Estados Unidos aproveitou seu Discurso de Adeus para resumir a importância da religião para a moralidade do indivíduo e da nação. George Washington disse ao país que então nascia:




    “De todas as disposições e hábitos que conduzem à prosperidade política, a religião e a moralidade são apoios indispensáveis. Em vão pode reclamar o tributo do patriotismo o homem que trabalha para subverter esses grandes pilares da felicidade humana, esses firmíssimos apoios dos deveres dos homens e dos cidadãos. O simples político deve respeitá-los e estimá-los tanto quanto o homem piedoso. Um livro não seria suficiente para esgotar seus vínculos com a felicidade privada e pública. Pergunte-se apenas: onde estará a segurança da propriedade, da honra e da vida se o senso de obrigação religiosa for eliminado dos juramentos, que são instrumentos de investigação nos tribunais de justiça? E, com cautela, admitamos a suposição de que a moral pode se conservar sem a religião. Por mais que se queira valorizar a influência da educação superior sobre as mentes dotadas de uma certa estrutura, tanto a razão quanto a experiência nos proíbem de esperar que a moral possa prevalecer à exclusão do princípio religioso”.




    A religião e a preservação de sua liberdade era um elemento tão essencial da moralidade nacional que George Washington garantiu pessoalmente a um grupo preocupado com o fato de a liberdade religiosa não estar incluída na constituição original (ela veio a se tornar, depois, a primeira emenda que lhe foi acrescentada) que jamais assinaria o documento se pensasse que ele poria em risco os direitos de qualquer grupo religioso.




    Desde a primeira existência consciente nesta terra até hoje, a humanidade viveu com religião. À medida que nossa consciência dessa experiência progrediu da simplificação sensorial parcial à abstração espiritual completa, a filiação religiosa foi sempre um componente importantíssimo da nossa identidade individual e coletiva. A natureza da religião, baseada na fé e no comportamento, acarreta não somente que nossas crenças sejam compartilhadas com outras pessoas, mas também que sejamos membros de uma cultura ampla, sobretudo se fizermos parte de uma das três religiões abraâmicas, que pertencem todas à mesma família, com rituais, textos, profetas, dias santos e locais de reunião iguais ou muito parecidos – e, o mais importante de tudo, uma origem comum: nosso mestre Abraão (que a paz esteja com ele).




    Os livros sagrados das três religiões abraâmicas são uma bênção e uma luz derramada por Deus Todo-Poderoso sobre Seus mensageiros. Como está dito no Alcorão: “E também te inspiramos com um Espírito, por ordem Nossa, antes do quê não conhecias o que era o Livro, nem a fé; porém, fizemos dele uma Luz, mediante a qual guiamos quem Nos apraz dentre os Nossos servos. E tu certamente te diriges para uma senda reta” (Ash-Shura: 52).




    Esses livros sagrados nos mostram quem é Deus, evidenciam Sua grandeza e Seu poder e explicam o que Ele deseja de Sua criação. Seu chamado é universal e não é circunscrito a um só povo ou uma só nação; seu caráter milagroso não é limitado pelo tempo nem afetado pelo lugar. Sua mensagem de unificação corrobora a mesma verdade básica: a unicidade de Deus Todo-Poderoso.




    A própria ciência, invocada por muitos como uma razão para rejeitar a religião, demonstrou por meio de pesquisas os benefícios da religião como antídoto para doenças sociais como o racismo, a violência, o crime, a depressão, a dependência, o suicídio e a desintegração das famílias. A fé religiosa desempenha um papel importantíssimo no combate a todas essas coisas – quer de modo direto, proibindo os comportamentos negativos, quer indireto, encorajando comportamentos e pensamentos positivos que geram felicidade, tranquilidade, entrega, calma e equilíbrio.




    Além disso, as pesquisas científicas provaram que a fé e a religiosidade colaboram na resistência às doenças fisiológicas, aumentando a probabilidade de recuperação e cura e melhorando, no geral, a saúde física dos indivíduos. Isso ajuda a explicar as experiências de pessoas que chegaram às portas da morte em razão de uma doença terminal e se recuperaram depois de os médicos terem concordado, por unanimidade, que a sobrevivência era impossível.




    A religião, além disso, nos liberta do vazio existencial que rege todos os outros aspectos da dimensão material e pode matar a alma muito antes de o corpo ser tragado pela morte. Embora muitos afirmem que o ateísmo é uma posição racional com base no argumento da experiência realista e da lógica clara, ele na verdade deriva da negação da dimensão espiritual que está profundamente embutida na própria estrutura e essência da natureza humana. O ateísmo se alimenta da ansiedade existencial que nos priva da reconciliação com o passado, da aceitação do presente e da confiança no futuro.




    A razão e a espiritualidade são os dois elementos que distinguem os seres humanos dos outros seres vivos e alimentam nossa capacidade de explorar o sentido e o propósito da vida – não só no que se refere a sua efêmera existência na terra, mas também no que toca a continuidade e infinitude da alma após a morte corporal.




    Quanto às questões existenciais que sempre assombraram a humanidade no decorrer das eras, somente a religião satisfaz nossa fome de conhecimento do eterno e nosso anseio pelo sagrado, e somente ela nos salva do pecado e da impureza de uma maneira que nem as ciências nem as artes conseguiram fazer.




    A religião é a lente pela qual interpretamos os fenômenos da existência, seus determinantes e seus resultados. Por meio de seus ensinamentos, compreendemos as experiências da vida e como reagir a elas. Desenvolvemos um sentido e um propósito, ganhamos força para lidar com a adversidade e a dificuldade e nos tornamos capazes de amar para ajudar os que precisam do nosso apoio. Isso porque nossa fé em Deus nos enche de luz, tranquilidade e paz. Quanto mais nossa fé aumenta e se nossa confiança na sabedoria e na justiça de Deus se aprofunda, mais a amargura da vida se transforma em doçura e suas dificuldades se transformam numa força que nos impulsiona a seguir em frente e prosperar.




    As religiões, sobretudo as abraâmicas, alçam o crente a espaços espirituais mais elevados a fim de elevar o valor de sua existência, e o fazem por meio de três pontos. O primeiro é o reconhecimento e o contentamento que as leis celestiais estimulam quando dão ênfase à crença na vontade, no decreto e no destino de Deus. O segundo diz respeito à natureza da ligação do indivíduo com Deus, a conexão do relativo com o Absoluto, do limitado com o ilimitado, do finito com o infinito. E o terceiro é que a vida “verdadeira” é a vida depois da morte, e o que vem antes dela é apenas uma passagem temporária, um teste e uma experiência.




    Os exploradores usam a crença em Deus como um instrumento para controlar as pessoas e usam seu dinheiro ou um ópio qualquer para entorpecê-las. A religião não tem nada a ver com esses mentirosos exploradores, assim como o lobo não tinha nada a ver com o profeta Yusuf (José) – que a paz esteja com ele. Com efeito, todos os movimentos de reforma religiosa nasceram como formas de protesto contra os que usavam a fé para servir a seus próprios fins, mesmo que fossem do próprio clero. Foi isso o que aconteceu na Europa durante três séculos de reforma moderna, e é isso que está acontecendo hoje no mundo árabe e islâmico. Só podemos esperar que continue e cresça até que a religião volte a ser tão pura e refinada quanto era no começo.




    Quanto aos que são afligidos pela confusão e pela dúvida, que encontrem consolo nas palavras de Deus:




    

      

        ✡ Bíblia de Jerusalém: “São muitos os tormentos do ímpio, mas o amor envolve quem confia em Iahweh” (Salmos 32:10).


      


    




    

      

        ☪ Alcorão: “Quando Meus servos te perguntarem por Mim, dize-lhes que estou próximo e ouvirei o rogo do suplicante quando a Mim se dirigir. Que atendam ao Meu apelo e que creiam em Mim, a fim de que se encaminhem” (Al-Baqara: 186).


      


    




    

      

        ✞ Versão da Bíblia King James Atualizada: “Pois, mesmo sem tê-lo visto, vós o amais; e ainda que não estejais podendo contemplar seu corpo neste momento, credes em sua pessoa e exultais com indescritível e glorioso júbilo. Porquanto, estais realizando o alvo da vossa fé: a Salvação de todo o vosso ser!” (1 Pedro 1:8-9)


      


    




     




    Este livro é um convite a todos os seguidores das três religiões de nosso mestre Abraão para que renovem sua compreensão da vida; encontrem um propósito em sua presença aqui; renunciem aos seus amargos ressentimentos e suas profundas divisões; perdoem quem os magoou, esqueçam as ofensas e olhem para o futuro com confiança e tranquilidade. A unidade das três doutrinas é mais forte que a desunião que nos separa.




    Afinal de contas, se cabe à humanidade encontrar a paz, os seguidores das religiões abraâmicas devem ser os primeiros a cumprir essa obrigação, pois seus profetas são mensageiros da paz e do amor e sua fraternidade é uma união de paz e amor. Chegou a hora de todos os cristãos, judeus e muçulmanos porem em prática a sua fé e começar a construir juntos um futuro que cumpra as mensagens divinas contidas em seus livros sagrados.




     




    — Hasan Abdullah Ismaik


  




  

    PREFÁCIO




    Na época em que escrevi este livro, nunca imaginei que mais de dois milhões de exemplares seriam vendidos em diversas edições de capa dura e que um dia ele viria a atrair um imenso número de novos leitores com uma edição em brochura, como esta.




    Para falar a verdade, no entanto, minha gratidão por esses fatos não tem relação com o número de livros vendidos, mas com as muitas pessoas às quais tive o privilégio de sugerir uma filosofia de vida simples e praticável.




    As leis dinâmicas que o livro ensina foram aprendidas da maneira mais difícil, por tentativa e erro, na minha busca pessoal por um modo de vida. No entanto, encontrei nelas uma resposta para meus próprios problemas – e, creia-me, sou a pessoa mais difícil com quem já tive de trabalhar. O livro representa meu esforço para partilhar minha experiência espiritual, pois, se ela me ajudou, sinto que também pode ajudar outras pessoas.




    Ao formular esta simples filosofia de vida, encontrei minhas próprias respostas nos ensinamentos de Jesus Cristo. Apenas tentei descrever essas verdades com uma linguagem e por meio de formas de pensamento compreensíveis pelas pessoas de hoje. O modo de vida de que este livro dá testemunho é maravilhoso. Não é fácil. Pelo contrário, muitas vezes é difícil, mas também é repleto de alegria, esperança e vitória.




    Lembro-me muito bem do dia em que me sentei para começar a escrever o livro. Sabia que, para ficar bom, ele precisava de uma capacidade maior que a que eu possuía; assim, eu precisava de uma ajuda que só Deus podia me dar. Minha esposa e eu estamos acostumados a tomar Deus por parceiro de trabalho em todos os nossos problemas e atividades. Assim, fizemos uma ardorosa sessão de oração; pedimos orientação e colocamos o projeto nas mãos Dele. Quando o manuscrito estava pronto para ser entregue ao editor, eu a Sra. Peale mais uma vez oramos, dedicando o manuscrito a Deus. Pedimos somente que ajudasse as pessoas a levarem uma vida mais produtiva. Quando recebemos direto da gráfica o primeiro desses dois milhões de exemplares, vivemos um momento espiritual. Agradecemos a Deus por Sua ajuda e, uma vez mais, dedicamos o livro a Ele.




    O livro foi escrito para as pessoas comuns deste mundo, das quais, sem dúvida, faço parte. Nasci e fui criado em circunstâncias humildes no Meio-Oeste americano, numa família de cristãos dedicados. O povo comum desta terra é meu tipo de gente; conheço-os, amo-os e tenho grande fé neles. Quando qualquer um deles entrega a Deus sua vida, o poder e a glória de Deus se demonstram de maneira admirável.




    O livro foi escrito a partir de uma compaixão profunda pela dor, a dificuldade e a luta da existência humana. Ensina o cultivo da paz de espírito, não para nos refugiarmos da vida num quietismo protegido, mas como uma usina da qual nasce a energia que impulsiona uma vida pessoal e social produtiva. Não ensina o pensamento positivo como meio para a fama, a riqueza ou o poder, mas como aplicação prática da fé para superar as derrotas e realizar na vida valores criativos que valem a pena. Ensina um modo de vida difícil, de muita disciplina, mas que oferece grande alegria à pessoa que vence a si mesma e às difíceis circunstâncias do mundo.




    A todos os que me escreveram sobre a feliz vitória que obtiveram por meio da prática das técnicas espirituais deste livro, e a todos que ainda virão a ter essa experiência, gostaria de dizer o quanto estou feliz por tudo o que está acontecendo com eles, à medida que vão pondo em prática estas fórmulas espirituais dinâmicas.




    Por fim, gostaria de expressar minha profunda apreciação por meus editores, em razão do apoio permanente que me deram e da cooperação e da amizade que me dedicam. Nunca trabalhei com gente tão boa quanto meus caros amigos da Prentice-Hall. Aguardo com grande prazer minha associação com a Fawcett Publications. Que Deus continue a usar este livro para ajudar os seres humanos.




     




    — Norman Vincent Peale


  




  

    INTRODUÇÃO




    Eis o que este livro poderá fazer por você




    A finalidade deste livro é sugerir técnicas e dar exemplos que demonstrem não haver necessidade de você se deixar vencer por coisa alguma, podendo, assim, manter paz de espírito, melhor saúde e constante fluxo de energia. Em resumo, você poderá levar uma vida feliz e satisfeita. Disso não tenho dúvida alguma, pois tenho observado inúmeras pessoas aprenderem e aplicarem um sistema de procedimentos simples que lhes tem proporcionado, em suas vidas, os benefícios acima. Tais asserções, que poderão parecer extravagantes, baseiam-se em demonstrações observadas na experiência humana.




    Realmente, muitas pessoas se deixam vencer pelos problemas da vida cotidiana. Passam os dias lutando, talvez até mesmo lamuriando-se, sob o peso de um penoso ressentimento para com aquilo que consideram a “má sorte” que a vida lhes reservou. Em certo sentido, poderá haver tal coisa como “a sorte” nesta vida, mas há também um espírito e método, pelos quais poderemos dominar e mesmo determinar essa “sorte”. É lamentável que as pessoas se deixem vencer pelos problemas, cuidados e dificuldades da existência, o que não deixa de ser completamente desnecessário.




    Ao dizer isso, certamente não ignoro nem mesmo menosprezo as dificuldades e tragédias do mundo, mas também não permito que elas predominem. Você poderá deixar-se dominar pelos obstáculos, a ponto de eles o escravi­­zarem e se tornarem os fatores dominantes em seus padrões de pensamento.




    Sabendo como afastá-los do espírito, recusando-se a tornar-se mentalmente subserviente a eles e canalizando a força espiritual pelos seus pensamentos, você poderá sobrepujar os obstáculos que comumente poderiam esmagá-lo. Pelos métodos que delinearei, não haverá lugar para que tais obstáculos se interponham para destruir-lhe a felicidade e o bem-estar. Você apenas será vencido se quiser. Este livro lhe ensinará como “não querer” ser derrotado.




    O objetivo deste livro é direto e simples. Não há nele pretensão de oferecer lavores literários e tampouco demonstrar quaisquer conhecimentos desusados da minha parte. Trata-se apenas de um manual de aperfei­­çoamento pessoal prático e direto. Foi escrito com o único fim de auxiliar o leitor a conseguir uma vida feliz, satisfeita e digna. Creio inteira e entu­­siasticamente em certos princípios realmente eficientes que, se praticados, proporcionarão uma vida vitoriosa. É meu alvo expô-los neste volume de uma maneira lógica, simples e compreensível, a fim de que o leitor possa aprender um método prático pelo qual chegue a construir para si, com a ajuda de Deus, a espécie de vida que deseja no âmago de seu coração.




    Se você ler este livro com profunda atenção, absorvendo cuidadosamente os seus ensinamentos, e se praticar, sincera e persistentemente os princípios e fórmulas nele expostos, irá experimentar extraordinária melhoria em si mesmo. Usando a técnica nele delineada, poderá alterar ou modificar por completo as circunstâncias em que agora vive, passando a dominá-las ao invés de ser dominado por elas. Suas relações com as outras pessoas tornar-se-ão melhores. Você se tornará uma pessoa mais popular, mais estimada e mais benquista. Apoderando-se de tais princípios, gozará uma nova e agradável sensação de bem-estar. Poderá atingir um grau de saúde que até então desconhecia e experimentar novo e inefável prazer na vida. Tornar-se-á uma pessoa mais útil e verá expandir a força de sua influência.




    Como posso ter tanta certeza de que a prática desses princípios produzirá tais resultados? É muito simples: durante muitos anos, no Marble Collegiate Church da cidade de Nova York, ensinamos um sistema de vida criadora, baseado numa técnica espiritual, anotando cuidadosamente sua atuação na vida de centenas de pessoas. O que faço não é uma série especulativa de asserções extravagantes, pois tais princípios operaram de modo tão eficiente durante tão grande período de tempo que se encontram agora firmemente estabelecidos como uma verdade documentada e demonstrável. O sistema delineado é um método aperfeiçoado e extraordinário para se viver feliz.




    Em meus trabalhos escritos, inclusive vários livros, em meus artigos que semanalmente aparecem em quase uma centena de jornais, no programa para as estações de rádio que venho fazendo há mais de dezessete anos, em nossa revista, a Guideposts, e nas palestras em dezenas de cidades, tenho ensinado esses mesmos princípios científicos, porém simples, para se obter a saúde e a felicidade. Centenas de pessoas os têm lido, escutado e prati­­cado e os resultados têm sido invariavelmente os mesmos: vida nova, nova energia, aumento de eficiência e maior felicidade.




    Como muitas pessoas me pediram que pusesse esses princípios em forma de livro, o que seria melhor para estudar e praticar, resolvi então publicar este novo volume, sob o título de O Poder do Pensamento Positivo. Desnecessário acentuar que os poderosos princípios aqui contidos não são inventados por mim; são-nos dados pelo maior Mestre que já viveu e ainda vive. Este livro ensina um cristianismo aplicado; é um sistema simples, mas científico, de técnicas práticas que garantem uma vida bem-sucedida.




     




    – Norman Vincent Peale
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    TENHA CONFIANÇA EM SI MESMO




    Tenha confiança em si mesmo! Tenha confiança em suas aptidões! Sem uma confiança simples, porém sólida, em sua própria força, você não poderá ser coroado de êxito nem ser feliz. Terá, porém, sucesso se tiver a necessária confiança em si mesmo. A sensação de inferioridade e de inaptidão costuma intervir na materialização de nossas esperanças, mas, se tivermos confiança em nós mesmos, atingiremos nossos objetivos. Dada a importância dessa atitude mental, este livro auxiliará você a acreditar em si mesmo e a libertar a sua força interior.




    É contristador notar o número de pessoas que se veem prejudicadas e infelizes em virtude desse mal que popularmente se designa por complexo de inferioridade. Mas você não tem necessidade alguma de sofrer desse mal; pode vencê-lo mediante certas medidas, podendo desenvolver em si mesmo uma fé criadora — uma fé que justifica.




    Após falar perante uma convenção de homens de negócios, no auditório de uma cidade, estava eu ainda no palco cumprimentando algumas pessoas quando se acercou de mim um homem, presa de viva emoção. Perguntou-me se podia falar comigo a respeito de uma questão importante que o atormentava.




    Pedi-lhe que esperasse até que todos saíssem. Quando isso se deu, fomos sentar-nos nos bastidores do palco.




    — Estou nesta cidade para tratar de um negócio, o mais importante de minha vida — explicou. — Se eu for bem-sucedido, será minha felicidade. Se fracassar, serei um desgraçado.




    Sugeri-lhe que se acalmasse um pouco e não encarasse a questão sob um aspecto assim tão desanimador. Se fosse coroado de êxito, seria naturalmente esplêndido. Se não o fosse, bem, começaria novamente a vida.




    — Falta-me confiança em mim mesmo — murmurou ele com desalento. — Não tenho confiança em mim, nem creio que possa adquiri-la. Sinto-me deprimido, completamente sem coragem. Realmente — lamentou — sinto-me prestes a naufragar, e dizer que estou com quarenta anos de idade! Por que me vejo sempre atormentado por essa sensação de inferioridade, por essa falta de confiança e essa descrença constante? Ouvi sua conferência esta noite, o que o senhor falou sobre o poder do pensamento positivo e quero perguntar-lhe como poderei adquirir essa confiança em mim mesmo.




    — Há certas medidas a tomar — respondi. — Em primeiro lugar, é importante descobrir por que tem essa sensação de que não tem poder algum. Isso requer análise e levará tempo. Devemos sondar os males de nossa vida emotiva, do mesmo modo que o faz um médico ao procurar descobrir algo que, fisicamente, esteja mal. Não se pode fazer isso imediatamente, nesta nossa curta entrevista de hoje. Talvez o seu caso exija certo tratamento para que se possa conseguir uma solução permanente. Contudo, a fim de que possa auxiliá-lo no problema que o preocupa, vou dar-lhe uma fórmula que surtirá efeito se a usar.




    — Quando estiver na rua, sugiro que repita certas palavras que vou lhe dar. Diga-as várias vezes depois de se deitar. Quando acordar amanhã cedo, repita-as três vezes antes de se levantar. Quando estiver a caminho para ir tratar do seu importante negócio, repita-as novamente três vezes. Faça-o com fé de que receberá força e aptidão suficiente para tratar do problema. Mais tarde, se quiser, poderemos analisar o seu caso básico. Independentemente do que poderá acontecer ao seguir esse estudo, a fórmula que vou lhe dar agora poderá afinal ser um grande fator na cura.




    Eis as palavras que lhe recomendei: “Tudo posso naquele que me fortalece” (Filipenses 4:13).




    

      

        ✡ Bíblia de Jerusalém: “És tu Iahweh, minha lâmpada. Iahweh ilumina minha treva” (2 Samuel 22:29). E: “Deus, Seu caminho é íntegro. A palavra de Iahweh é provada; é um escudo para todos aqueles que nele se abrigam. Quem, então, é Deus exceto Iahweh? Quem é uma rocha exceto nosso Deus? Este Deus, ele é minha praça-forte e poderosa; ele desembaraça meu caminho e ele é íntegro” (2 Samuel 22:31-33).


      


    




    

      

        ☪ Alcorão: “Mas, se te negam, dize-lhes: Deus me basta! Não há mais divindade além d’Ele! A Ele me encomendo, porque é o Soberano do Trono Supremo” (At-Tawba: 129). “Meu Senhor está comigo e me iluminará!” (Ash-Shu’ara: 62).


      


    




     




    Como o desconhecido não estava familiarizado com essas palavras, escrevi-as num cartão e mandei que as lesse três vezes em voz alta.




    — Agora, siga esse conselho. Tenho certeza de que tudo correrá bem.




    Ele se animou e quedou-se um momento em silêncio. Disse depois muito comovido:




    — Está bem, doutor.




    Vi-o empertigar-se e mergulhar nas sombras da noite. Sua figura, a princípio desconsolada, parecia então demonstrar, na maneira pela qual saiu, que a fé já estava operando no seu espírito.




    Comunicou-me, posteriormente, que aquela fórmula simples lhe “fizera maravilhas” e acrescentou: “Parece incrível que umas poucas palavras da Bíblia possam fazer tanto bem a uma pessoa”.




    Esse homem mandou fazer, tempos depois, um estudo das razões de suas atitudes de inferioridade, as quais foram eliminadas por meio de conselhos de ordem científica e observância de fé religiosa. Aprendeu a ter fé; recebeu certas instruções específicas que deveria seguir (essas serão dadas mais adiante neste capítulo). Adquiriu gradativamente uma forte, firme e razoável confiança. Não cessa de proclamar sua grande surpresa ao ver como as coisas lhe correm bem agora. Sua personalidade adquiriu um caráter positivo e não negativo, de modo que não mais afugenta o êxito; ao contrário, costuma atraí-lo para si. Possui agora verdadeira confiança em sua própria força.




    Há várias causas para a sensação de inferioridade e não são poucas as que se originam da nossa infância.




    O diretor de uma companhia consultou-me a respeito de um jovem a quem desejava promover.




    — Acontece, porém — explicou ele —, que não podemos confiar-lhe certas informações importantes e sigilosas. É lamentável. Não fosse isso, fá-lo-ia meu assistente na administração. O rapaz tem todas as aptidões necessárias, mas fala muito e, sem que seja esta a sua intenção, divulga questões de natureza particular e importante.




    Tendo feito uma análise descobri que o jovem “falava muito” simplesmente devido a uma sensação de inferioridade e, para compensá-la, sucumbia à tentação de alardear o que sabia.




    Ligara-se a homens mais ou menos bem instalados na vida, que haviam cursado universidades e faziam parte de associações. Ele, no entanto, havia sido criado na pobreza, não cursara uma universidade e não era membro de associação alguma. Sentia-se, assim, inferior aos companheiros tanto em cultura como em posição social. Para fazer figura no meio deles e realçar seu amor-próprio, seu subconsciente, que sempre procurava prover um mecanismo que compensasse, fornecia-lhe os meios para elevar o seu “eu”.




    Sabia o que se passava na “alta esfera” da indústria e acompanhava o chefe a conferências, onde encontrava homens preeminentes e ouvia importantes conversações de caráter particular. Relatava aos companheiros boa parte das informações que não deviam transpirar, com o propósito de fazer com que eles o admirassem e invejassem. Isso servia para aumentar o seu amor-próprio e satisfazer seu desejo de ser reconhecido como um elemento importante.




    O chefe, um homem bom e compreensivo, quando percebeu a causa dessa característica de sua personalidade, fez ver ao rapaz as oportunidades a que suas aptidões poderiam conduzir. Descreveu-lhe também como aquela sua sensação de inferioridade fazia com que não se pudesse contar com ele em assuntos confidenciais. Caindo em si e observando depois sinceramente a técnica da fé e das orações, o jovem veio a tornar-se um valioso elemento na companhia. Sua verdadeira força tinha se libertado.




    Posso, talvez, por meio de uma referência pessoal, ilustrar a maneira pela qual muitos jovens adquirem o complexo de inferioridade. Quando menino, eu era extremamente magro. Tinha muita energia, fazia parte do “time” de corredores nas competições esportivas, gozava de boa saúde e era bastante rijo, mas muito magro. Isso me atormentava porque não queria ser magro. Desejava ser gordo. Chamavam-me de “magricela” e eu não gostava desse apelido. Preferiria que me chamassem de “gorducho”. Sonhava em ser valentão, forte e gordo. Fazia de tudo para engordar. Bebia óleo de fígado de bacalhau, consumia uma grande quantidade de milk-shakes, sorvetes de chocolate com creme e nozes, bolos e tortas, mas era como se nada adiantasse. Não engordava mesmo. Passava noites acordado, pensando no meu físico, e sofria com isso. Continuei a tentar ganhar peso até quase os trinta anos, e foi então que, inesperadamente, comecei a engordar a olhos vistos. A gordura começou a preocupar-me. Passara da conta. Finalmente tive de fazer uma dieta para reduzir o peso. Foi um sofrimento poder conseguir um corpo mais ou menos razoável.




    Em segundo lugar (para encerrar esta análise pessoal que estou expondo, para mostrar aos outros como opera esse mal), eu era filho de um pastor e ninguém se esquecia de lembrar-me esse fato. Todos os companheiros podiam fazer o que bem entendessem, mas ai de mim se tentasse fazer uma pequenina coisa qualquer! Lá vinha a crítica: “Oh! você! um filho de pastor!”. Não queria ser filho de pastor, pois é de se supor que seus filhos devem ser a delicadeza em pessoa. Desejava ser conhecido como sendo um valentão. Talvez seja essa a razão por que os filhos de pastores adquirem a reputação de serem um tanto intratáveis; revoltam-se contra o fato de terem de empunhar sempre a bandeira da igreja. Jurei que uma coisa jamais faria: a de tornar-me pastor.




    Acontece que eu descendia de uma família cujos membros, na sua totalidade, eram artistas e gostavam de fazer discursos, uma coisa de que eu absolutamente não queria ouvir falar. Costumavam fazer levantar-me em público para discursar, e nessas ocasiões eu quase morria de medo; ficava mesmo apavorado. Isso faz muitos anos. De vez em quando sinto ainda algo daquela desagradável sensação de outrora quando subo a uma tribuna para falar em público. Tinha de empregar todos os recursos conhecidos para despertar a confiança na força que, porventura, Deus me dera.




    Encontrei a solução do problema nas normas simples da fé que a Bíblia nos ensina. São princípios científicos e bons que podem curar qualquer pessoa do doloroso complexo de inferioridade. Empregando-os, a pessoa que sofre desse mal poderá descobrir e libertar a sua força interior, inibida por causa de uma sensação de deficiência.




    Tais são algumas das origens do complexo de inferioridade que criam fortes barreiras em nossa personalidade. Ele advém de alguma emoção violenta em nossa infância ou das consequências de certas circunstâncias ou de algo que fizemos a nós mesmos. É um mal que, da névoa do passado, surge nos recessos sombrios de nossa personalidade.




    Talvez você tenha um irmão que foi um estudante brilhante. Ele tirava as primeiras notas na escola e você as notas baixas e isso durante todo o tempo do curso. Você acreditou então que jamais alcançaria o mesmo êxito que estava reservado a seu irmão. Ele obtinha notas altas e você notas baixas; isso fazia você pensar que nunca poderia melhorar sua situação.




    Aparentemente, não lhe passava pelo espírito que algumas das pessoas que não haviam tirado boas notas na escola eram justamente aquelas que tinham tido maior êxito na vida. O simples fato de alguém tirar notas brilhantes no colégio não quer dizer que esteja fadado a ser o homem mais importante do país, pois é bem possível que essas notas brilhantes cessem ao receber ele o diploma e que a pessoa que teve notas baixas venha a receber, depois, na vida, as verdadeiras notas altas.




    O segredo para eliminar o complexo de inferioridade, que é outro termo para a completa falta de confiança em nós mesmos, está em impregnar o espírito de uma grande fé. Desenvolva sua fé em Deus e isso o fará ter absoluta confiança em si mesmo.




    Consegue-se uma formidável confiança em nós mesmos por meio de orações, lendo e absorvendo mentalmente a Bíblia e praticando as suas normas. Tratarei, em outro capítulo, das fórmulas específicas de orações, mas desejo acentuar aqui que é de natureza particular a espécie de orações que produzem a fé necessária para eliminar o complexo de inferioridade. Orações superficiais, formalísticas e rotineiras não são suficientemente poderosas.




    Perguntaram a uma excelente senhora negra, cozinheira de uns amigos que tenho no Texas, como conseguia vencer as suas dificuldades. Ela respondeu que os pequenos problemas podiam ser resolvidos por meio de orações comuns, mas que, “quando havia um problema muito grave, tornava-se então necessário fazer muitas orações”.




    Um dos meus mais interessantes amigos foi o finado Harlowe B. Andrews, de Siracusa, Nova York, um dos melhores homens de negócios e um dos mais competentes peritos espirituais que até hoje conheci. Declarou ele que o mal da maioria das orações está no fato de não serem compridas. “Aprenda a fazer orações compridas para que possa, com fé, chegar a um resultado. Deus avaliará a pessoa de acordo com a magnitude de suas orações.” Sem dúvida, ele tinha razão, pois dizem as Escrituras: “De acordo com a tua fé é que receberás” (Mateus 9:29). Portanto, quanto maior o problema, tanto maior a oração.




    

      

        ✡ Bíblia de Jerusalém: “E se seguires os meus caminhos, guardando os meus estatutos e os Meus mandamentos como o fez teu pai Davi, dar-te-ei uma vida longa” (1 Reis 3:14).


      


    




    

      

        ☪ Alcorão: “E aqueles que creem em Deus e em Seus mensageiros são os leais; e os mártires terão, do Seu Senhor, a recompensa e a luz” (Al-Hadid: 19). E: “E, a quem temer a Deus, Ele lhe apontará uma saída, e o agraciará quando menos esperar. Quanto àquele que confiar em Deus, saiba que Ele lhe será Suficiente, porque Deus cumpre o que promete” (At-Talaq: 2-3)


      


    




    

      

        ✞ Livro do Eclesiástico: “Não deixará impune o pecador com o seu furto e nem a paciência do piedoso ficará frustrada” (Ecle­­siástico 16:13).[ 06 ]


      


    




    




     




    O cantor Roland Hayes citou-me uma frase do avô, um homem que não teve a educação que o neto recebeu, mas cuja sabedoria natural era evidentemente sólida: “O mal de muitas orações é de não virem do fundo do coração”. Aprofunde-se em suas dúvidas, temores e inferioridades. Ore muito, faça muitas orações, fazendo-as brotar do íntimo de seu coração, e conquistará uma vital e forte confiança em si mesmo.




    Procure um competente conselheiro espiritual e deixe-o ensinar-lhe como ter fé. A capacidade de possuir e utilizar a fé e de conseguir a libertação da força que ela proporciona é uma habilidade que, como qualquer outra, deve ser estudada e praticada a fim de se chegar à perfeição.




    No fim deste capítulo, há uma lista de dez sugestões para se vencer o complexo de inferioridade e desenvolver a fé. Pratique-as diligentemente e elas o auxiliarão a criar confiança em si mesmo, dissipando a sua sensação de inferioridade, por mais profunda que seja.




     




    Neste ponto, desejo frisar que, para adquirir essa sensação de confiança, é de grande eficiência a prática de infundir no espírito conceitos encorajadores. Se seu espírito ficar obcecado por ideias de insegurança e inaptidões, será isso naturalmente devido ao fato de as ter deixado dominar-lhe o pensamento durante um longo período de tempo. É preciso que dê ao espírito outra qualidade de ideias mais positivas, o que conseguirá com repetidas sugestões de pensamentos estimuladores. Nas árduas atividades da vida cotidiana, é preciso disciplinar o pensamento se se quer educar novamente o espírito e fazê-lo um gerador de energias. É possível, mesmo em meio aos trabalhos diários, alimentar o espírito com pensamentos estimuladores. Permita-me, leitor, que lhe fale sobre um homem que assim procedia, utilizando-se de um método característico.




    Numa manhã de rigoroso inverno, ele veio buscar-me no hotel, numa cidade do Centro-Oeste, para levar-me a outra cidade, 35 milhas distante, onde eu tinha que fazer uma palestra. Entramos no automóvel. Ele passou logo a imprimir certa velocidade ao carro, o que achei algo inconveniente, pois a estrada estava escorregadia. Lembrei-lhe de que dispúnhamos de bastante tempo e sugeri que moderasse a marcha.




    — Não se preocupe quando eu estiver guiando — respondeu ele. — Eu mesmo costumava sentir muita insegurança, mas acabei dominando-me. Tinha medo de tudo, de andar de automóvel e de avião. Quando alguma pessoa de minha família fazia uma viagem, ficava preocupado até que regressasse. Vivia sempre com a sensação de que ia acontecer alguma coisa, e isso me tornava a vida um sofrimento. Vivia dominado por esse complexo. Não tinha confiança em mim. Esse estado de espírito refletiu-se em meus negócios. As coisas não me corriam muito bem. Mas descobri um plano maravilhoso que me eliminou toda aquela sensação de insegurança. Hoje em dia tenho confiança em mim e na vida.




    Era este o “plano maravilhoso”: ele apontou para dois clips fixados no painel do carro, logo abaixo do para-brisa, e depois tirou do porta-luvas um maço de cartões; escolheu um e colocou-o debaixo do clip. Lia-se no cartão: “Se tens fé nada te será impossível” (Mateus 17:20).




    

      

        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Iahweh é minha luz e minha salvação: de quem terei medo? Iahweh é a fortaleza de minha vida: frente a quem tremerei?” (Salmos 27:1).


      


    




    

      

        ☪ Alcorão: “Mas, se os moradores das cidades tivessem acreditado (em Deus) e O tivessem temido, tê-los-íamos agraciado com as bênçãos dos céus e da terra” (Al-A’raf: 96).


      


    




    

      

        ✞ Livro do Eclesiástico: “Confia no Senhor, ele te ajudará, endireita teus caminhos e espera nele. Vós que temeis ao Senhor, contai com sua misericórdia e não vos afasteis para não cairdes. Vós que temeis ao Senhor, tende confiança Nele e a recompensa não vos faltará” (Eclesiástico 2:6-8).


      


    




     




    Tirou o cartão e embaralhou com uma só mão os outros cartões, enquanto guiava com a outra; pegou um ao acaso e colocou-o debaixo do clip. Dizia o segundo cartão: “Se Deus estiver conosco, quem irá poder estar contra nós?” (Romanos 8:31).




    

      

        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Iahweh é minha luz e minha salvação: de quem terei medo? Iahweh é a fortaleza de minha vida: frente a quem tremerei?” (Salmos 27:1).


      


    




    

      

        ☪ Alcorão: “Meu Senhor está comigo e me iluminará!” (Ash-Shu’ara: 62. E: “Em verdade, Deus defende os crentes, porque Deus não aprecia nenhum traidor e ingrato” (Al-Hajj: 38).


      


    




     




    — Sou caixeiro-viajante — explicou ele. — Ando o dia todo de automóvel visitando a freguesia. Descobri que, quando a gente está guiando, toda sorte de pensamentos nos assalta o espírito. Se a qualidade do pensamento é negativa, passa-se o dia todo com ideias negativas, o que é ruim. Era o que acontecia comigo. Quando no automóvel, entre uma visita e outra, costumava pensar coisas pessimistas, sempre com a impressão do medo e, a propósito, essa era uma das razões por que minhas vendas estavam decrescendo. Porém, depois que comecei a usar esses cartões e a decorar suas frases enquanto guio, aprendi a pensar diferentemente. Aquela sensação antiga de insegurança que não me largava desapareceu, por assim dizer. Ao invés de pensar agora em coisas pessimistas, penso em coisas otimistas e encho-me de coragem. É realmente maravilhosa a transformação que esse método operou em mim. Auxilia-me nos negócios também. De fato, como pode uma pessoa esperar fazer uma venda se vai à casa do freguês com a ideia de que não conseguirá vender-lhe coisa alguma?




    Esse plano usado pelo meu amigo é muito sábio. Imbuindo o espírito com a afirmativa de que Deus está presente e o auxiliará, modificou realmente o processo de seus pensamentos. Fez cessar aquela sensação de insegurança que, havia muito, o dominava. Libertou-se-lhe a poderosa força que nele se achava inibida.




    Formamos essa sensação de insegurança ou segurança consoante à maneira de pensarmos. Se, em nossos pensamentos, ficamos sempre na expectativa de horríveis acontecimentos, resultará que ficaremos constantemente presa de uma sensação de insegurança. O que é ainda mais grave: tenderemos a criar, pela força do pensamento, as próprias condições que tememos. Aquele vendedor realmente criou resultados positivos pensando em coisas estimuladoras por meio daquele processo de colocar os cartões diante de si, no carro. Sua força, curiosamente inibida por uma psicologia derrotista, flui agora de uma personalidade na qual foram estimuladas atitudes criadoras.




    A falta de confiança em si mesmo é, aparentemente, um dos grandes problemas que atormentam um considerável número de pessoas hoje em dia. Fez-se uma investigação em seiscentos alunos de cursos de psicologia. Pediu-se-lhes que expusessem os seus mais difíceis problemas pessoais. Setenta e cinco por cento declararam que não tinham confiança em si. Seguramente é de presumir que essa mesma grande proporção se aplique à população em geral. Encontram-se, por toda parte, pessoas que, intimamente, são medrosas, receiam enfrentar a vida, sofrem de uma profunda sensação de incapacidade e insegurança e duvidam de sua própria força. No íntimo de seu ser, não confiam em sua capacidade de arcar com responsabilidades; com isso, deixam de aproveitar as oportunidades que aparecem. Vivem sempre atormentadas por um vago e sinistro temor de que algo não vai dar certo. Não acreditam que o que desejam ser depende unicamente delas, razão por que procuram contentar-se com algo menos digno do que poderiam conseguir com a sua capacidade. Milhares e milhares de pessoas passam a vida rastejando, vencidas e presas do medo. No entanto, na maioria dos casos, tal negação de força é desnecessária.




    Os golpes da vida, a acumulação de dificuldades e a multiplicidade de problemas tendem a solapar as energias e a deixar a pessoa gasta e desencorajada. Em tais condições, a verdadeira situação da força se acha muitas vezes obscura e a pessoa deixa-se vencer pelo desânimo, o que os fatos, aliás, não justificam. É vitalmente essencial avaliar novamente os bens que a nossa personalidade possui. Se o fizermos de modo razoável, constataremos que a nossa situação é menos penosa do que se nos afigura.




    Um exemplo: um homem de cinquenta e dois anos veio consultar-me uma vez. Demonstrava estar completamente desesperado. Disse-me que “estava liquidado”. Informou-me que havia perdido tudo que tinha, fruto de toda uma existência de trabalho.




    — Tudo? — perguntei.




    — Tudo! Estou liquidado — repetiu. — Não ficou coisa alguma. Perdi tudo. Não há mais esperanças e estou muito velho para recomeçar a vida. Perdi toda a fé em mim.




    Naturalmente condoeu-me aquela sua situação. Mas era evidente que a principal dificuldade era o fato de as pesadas sombras do desespero lhe terem penetrado o espírito, descolorindo-lhe as perspectivas e provocando-lhe uma distorção. Suas verdadeiras energias tinham ficado inibidas com a tortura de seus pensamentos, travando-lhe assim a ação.




    — Mas que tal se pegássemos uma folha de papel e anotássemos os bens que ainda lhe restam? — propus.




    — Não há necessidade — suspirou ele. — Não me ficou coisa alguma. Creio que já mencionei isso.




    — Mesmo assim, vamos ver — insisti. Perguntei-lhe depois: — Sua esposa ainda está com o senhor?




    — Como? É claro que está. É uma criatura admirável. Há trinta anos que estamos casados. Jamais ela me abandonaria por pior que fosse a situação.




    — Está bem. Vamos anotar isso. Sua esposa continua em sua companhia e não o abandonará aconteça o que acontecer. Que diz a respeito dos filhos? Tem filhos?




    — Tenho — respondeu. — Tenho três, e são realmente três criaturas adoráveis. Comoveu-me bastante a maneira com que eles logo me procuraram e disseram de seu amor por mim e que também não me abandonariam.




    — Bem, aí temos o item número dois. Três filhos que o amam e não o abandonarão. Tem amigos?




    — Sim. De fato, tenho alguns bons amigos. Devo confessar que foram muito corretos. Vieram visitar-me e disseram que gostariam de auxiliar-me. Mas que podem fazer? Não podem fazer coisa alguma.




    — Este é o item número três: tem alguns amigos que gostariam de ajudá-lo e o têm em grande estima. Que me diz de sua integridade? Agiu mal alguma vez?




    — Nada há contra minha integridade. Sempre procurei agir direito. Tenho a consciência limpa.




    — Muito bem. Anotemos a sua integridade como sendo o item número quatro. Que me diz de sua saúde?




    — Gozo de boa saúde. Poucas vezes fiquei doente. Creio que estou em boa forma fisicamente.




    — Anotemos isso como sendo o item número cinco: boa saúde. Que acha dos Estados Unidos? Acha que continuam ainda em franco comércio e seja o país das oportunidades?




    — Acho, sim. É o único país no mundo em que eu gostaria de viver.




    — Eis o item número seis: o senhor vive nos Estados Unidos, o país das oportunidades, e está satisfeito de viver aqui. — Indaguei depois: — E que me diz de sua fé religiosa? Crê em Deus e crê que Ele o auxiliará?




    — Sim. Não creio que teria suportado tudo isso se não tivesse alguma ajuda de Deus.




    — Agora, vamos ver a relação dos bens anotados:




     




    “1. Uma esposa maravilhosa — casado há trinta anos.




    “2. Três filhos dedicados que não o abandonarão.




    “3. Amigos que o querem ajudar e que o têm em grande estima.




    “4. Integridade. Nada fez que o possa envergonhar.




    “5. Boa saúde.




    “6. Vive nos Estados Unidos, o maior país do mundo.




    “7. Tem fé religiosa.”




     




    Mostrei-lhe, na mesa, a folha de papel.




    — Olhe isto! Acho que possui tantos bens! Julgara, pelo que me dissera, tivesse perdido tudo!




    Ele sorriu meio envergonhado.




    — De fato, não pensei nessas coisas — disse. — Isso não me passou pela cabeça. Talvez a situação não seja realmente tão má — declarou pensativamente. — Quem sabe? Talvez pudesse começar de novo a vida, se conseguisse apenas adquirir certa confiança, se pudesse sentir alguma força dentro de mim...




    Bem, ele compreendeu tudo e tratou de começar a vida novamente. Conseguiu fazê-lo somente depois de ter modificado o seu ponto de vista e sua atitude mental. A fé varreu as dúvidas que o assaltavam e uma força, o bastante para vencer suas dificuldades, emergiu do íntimo de seu ser.




    Esse incidente ilustra uma profunda verdade, expressa num documento muito importante do célebre psiquiatra, Dr. Karl Menninger. Disse ele: “As atitudes são mais importantes que os fatos”. Vale a pena repetirmos essa frase para que possamos absorver a verdade que ela encerra. Qualquer fato que enfrentarmos, por mais penoso que seja, mesmo que pareça irremediável, não será tão importante quanto a nossa atitude em relação a ele. Da maneira como julgarmos um fato é que poderemos ser derrotados antes que possamos tomar qualquer medida com relação a ele. Poderemos, talvez, permitir que o fato nos esmague mentalmente antes que comecemos a tratar realmente dele. Por outro lado, a observância de pensamentos otimistas e animadores pode modificar ou dominar inteiramente o fato.
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